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1. INTRODUÇÃO 

 Enquadramento 

O presente documento constitui o Plano de Gestão e Reconversão da Faixa de Proteção Legal da Linha 

CSF Chamusca – Pêgo, a 400 kV. O projeto em avaliação abrange os concelhos de Chamusca e 

Abrantes. 

O proponente do Projeto é a SUNINGER - CONSULTORIA E ENERGIAS RENOVÁVEIS, UNIPESSOAL Lda., 

sendo o responsável técnico pelo projeto a empresa Value Element. 

A elaboração do presente Plano de Gestão e Reconversão da Faixa de Proteção Legal da Linha é da 

responsabilidade da GREEN by FUTURE Motion. 

O presente documento tem como objetivo estabelecer uma proposta de Plano de Gestão e 

Reconversão da Faixa de Proteção Legal da Linha Elétrica (PGRFSLL), no qual são identificadas as áreas 

onde se localizam as áreas passíveis de reconversão e as diferentes ações envolvidas no processo, bem 

como identificar as áreas de proteção e conservação. 

Este documento constitui um planeamento das intervenções a implementar, que serão ajustadas às 

condições locais e à negociação com os proprietários que se encontra ainda a decorrer 

O presente Plano visa dar resposta ao previsto no Elemento 5 da Declaração de Impacte Ambiental 

(DIA) da Central Fotovoltaica da Chamusca e linha a 400 kV CSF Chamusca – Posto de Corte do Pêgo, 

emitida a 18/03/2024, a apresentar em sede de RECAPE da linha, o qual refere o seguinte: 

 “5. Plano de Reconversão da Faixa de Proteção à Linha Elétrica, que permita minimizar a perda 

das áreas de floresta afetadas pela abertura da faixa de proteção e desenvolvido de acordo com 

as orientações constantes da presente decisão. 

No ponto 6 da secção da DIA “Outros Planos e Projetos” é ainda referido que: 

“6. Plano de Gestão e Reconversão da Faixa de Servidão Legal da Linha (PGRFSLL), constituído 

por peças escritas e desenhadas e desenvolvido de acordo com as seguintes disposições: 

a. Cartografia com a localização das áreas onde se registe regeneração natural com 

vista à sua preservação e proteção. 

b. Identificação e delimitação cartográfica de áreas passíveis de serem reconvertidas 

através da plantação de espécies autóctones. 

c. Considerar uma gestão mais sustentável na preservação das áreas de matos em níveis 

que garantam a sua própria regeneração natural. Neste âmbito, proceder à 

implementação de um desenho mais ecológico que permita a constituição de “ilhas” de 

matos, com maior ou menor dimensão de área, volume, altura, e assegurando a sua 

descontinuidade suficiente e/ou necessária em termos de material combustível, em 

detrimento do seu corte raso anual. 
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d. Elenco de espécies a considerar, garantindo a sua diferenciação, ao nível da subespécie 

e edafoclimática/ecológica, no que se refere aos locais de plantação, como por exemplo 

linhas de água, ou de escorrência preferencial. A proposta deve contemplar um maior 

número ou maior representatividade de espécies com maior capacidade de fixação de 

carbono e de formação de solo. 

e. Plano de Gestão e Manutenção.” 

Desta forma, o Plano agora apresentado visa dar resposta simultânea ao Elemento 5 e ao Plano 6 da 

DIA. 

 Objetivos 

A instalação e exploração de linhas elétricas integradas em áreas florestais reveste-se de particular 

importância. A acumulação de combustíveis, a falta de enquadramento e adaptação das espécies, 

densidades elevadas, monocultura de espécies e muitos outros fatores, associados à presença de linhas 

elétricas, incrementam exponencialmente o risco de incêndio florestal. 

Os resultados obtidos com os processos de reconversão do uso/ocupação do solo já implementados 

nas faixas de proteção de linhas de transporte de energia permitem concluir que os mesmos são 

vantajosos para a gestão das faixas de servidão (faixa de proteção), dado contribuírem para a 

diminuição da carga combustível e redução de pontos críticos para as linhas elétricas. 

Constatou-se ainda que, com a rearborização destas áreas, as necessidades de intervenção ao nível da 

gestão das faixas de servidão (faixa de proteção), são mais dilatadas no tempo e com menores custos 

de manutenção. 

Adicionalmente, as atividades de reconversão do solo sobrepassado pelos circuitos das linhas, na faixa 

de servidão, permitem substituir de forma planeada e estratégica espécies de rápido crescimento por 

espécies autóctones, criando corredores de biodiversidade de fins múltiplos, aumentando a segurança 

e resiliência das infraestruturas e dos territórios face a incêndios florestais e valorização dos 

ecossistemas endógenos. 

O objetivo com estas ações é, assim, valorizar as faixas de servidão (faixa de proteção), de forma a 

incentivar os proprietários a manter essas áreas cuidadas e limpas. 

A reconversão da faixa de proteção de uma linha consiste na alteração do uso do solo, neste caso pela 

substituição das espécies florestais existentes (através da eliminação dos cepos das árvores abatidas e 

na consequente rearborização com espécies que permitam cumprir as distâncias mínimas de 

segurança entre os cabos condutores e a vegetação). 

As atividades podem corresponder: 

• Eliminação de cepos (ECP) – procede-se exclusivamente à eliminação dos cepos, através da 

sua remoção mecânica (arranque e enterramento) ou através da sua eliminação química 

(aplicação de herbicidas). 
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• Eliminação de cepos + plantação (EPL) – para além da eliminação dos cepos, procede-se à 

plantação de espécies que permitam cumprir as distâncias mínimas de segurança entre os 

cabos condutores e a vegetação; 

 

 

 

Esta reconversão deve ter em conta: 

• Eventuais projetos de reconversão executados anteriormente na faixa de proteção da linha; 

• Condições do solo (declive, pedregosidade, textura); 

• Uso e ocupação do solo atual; 
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• Compartimentação das parcelas; 

• Áreas montra e áreas críticas para a infraestrutura. 

Desta forma, a elaboração do presente Plano visa assegurar os benefícios anteriormente descritos. 

2. SUBSTITUIÇÃO DAS ESPÉCIES FLORESTAIS EXISTENTES 

 Enquadramento 

A substituição das espécies florestais ocorre em áreas ocupadas por espécies que condicionem a linha 

a nível de segurança, bem como a eficaz manutenção da vegetação ao longo da faixa. 

As espécies que se encontram maioritariamente ao longo da linha CSF Chamusca – Pêgo, a 400 kV, 

correspondem a sobreiros, ocorrendo ainda com frequência pinheiro-bravo e eucaliptos e, mais 

pontualmente, azinheiras, ocorrendo ainda outras espécies junto a galerias ripícolas, mas sem afetação 

pelo projeto. De entre as espécies encontradas ao longo da linha, as únicas que serão objeto de 

substituição são o eucalipto e o pinheiro-bravo. O eucalipto é considerado para o efeito por ser uma 

espécie de rápido crescimento e que atinge um porte excecional e o pinheiro-bravo por apresentar 

elevada inflamabilidade. 

Os povoamentos de eucalipto são plantações industriais que convertidas de alto-fuste em talhadia 

aquando do primeiro corte de realização (termo da 1ª revolução), se mantêm em produção neste 

segundo regime por mais três ou quatro revoluções, uma vez que cada toiça volta a rebentar emitindo 

cerca de três a quatro varas com crescimento vigoroso. 

Do ponto de vista da gestão silvícola, esta característica é amplamente reconhecida e aproveitada sob 

a forma de rotações curtas. Porém, esta característica pode também constituir um problema na gestão 

do espaço dado que a rebentação após o corte é constante e anual, sendo em determinados casos 

recomendável proceder à sua destruição ou desvitalização definitiva, como é caso de áreas 

sobrepassadas por linhas elétricas. Não se procedendo assim, torna-se necessário realizar 

periodicamente a trabalhos de manutenção das faixas de proteção às linhas. Por outro lado, as 

formações vegetais à base de eucalipto são por si só altamente inflamáveis e combustíveis ao serem 

produtoras de óleos essenciais voláteis, o que associado à presença de fatores de risco (naqueles casos 

a proximidade de linhas elétricas) faz com que a possibilidade de deflagração e propagação de um 

incêndio aumente significativamente. 

Tendo em conta as características das espécies anteriormente referidas e com o objetivo de minorar 

os custos de manutenção das faixas de proteção às linhas, nomeadamente, no que respeita à 

necessidade de manutenção das distâncias de segurança previstas no RSLEAT (Regulamento de 

Segurança de Linhas Elétricas de Alta Tensão), aprovado pelo Decreto-Regulamentar n.º1/92, de 18 de 

fevereiro, e à obrigatoriedade de se constituírem faixas de gestão de combustível ao longo da faixa de 

proteção das linhas elétricas (Decreto-Lei n.º82/2021, de 13 de outubro, retificado pela Retificação n.º 

39-A/2021, de 10 de dezembro, e alterado pelos Decreto-Lei n.º 119-A/2021, de 22 de dezembro, n.º 

49/2022, de 19 de julho e nº56/2023, de 14 de julho), a presente metodologia tem como objetivo 

definir uma solução para a execução da eliminação das toiças/cepos existentes na faixa de proteção 

da linha de transporte de energia elétrica. 
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Com este procedimento visa-se alcançar, entre outras, as seguintes vantagens: 

• Aumento dos ciclos de intervenção na área da faixa de proteção à linha; 

• Diminuição dos custos associados à manutenção da faixa, a médio/longo prazo; 

• Diminuição do material combustível lenhoso nas faixas de proteção às linhas; 

• Diminuição do risco de incêndio florestal. 

Na fase de construção de linhas novas em áreas atravessadas por povoamentos de eucaliptos, a 

atividade de abertura da faixa termina com o arranque de cepos, independentemente das arborizações 

que se possam vir a efetuar, pelo que os proprietários são informados em conformidade. 

Esta reconversão inclui também a valorização e a adoção de medidas que promovam a regeneração 

natural protegendo-a e preservando-a. As áreas de regeneração natural consistem em zonas onde se 

encontram as espécies autóctones, assim como as protegidas e as classificadas como de interesse, 

localizando-se por manchas principalmente junto a áreas agrícolas e linhas de água, contudo também 

distribuídas ao longo da faixa, sendo sempre objeto de proteção e conservação. No caso da presente 

linha, as manchas identificadas que serão alvo desta proteção e conservação consistem em 

povoamentos de sobreiro e galerias ripícolas com diversas espécies. 

A tabela seguinte diz respeito às áreas que constam no Desenho A, em anexo. 

Área a reconverter: 43,1 ha 

Principais manchas de regeneração natural de proteção e conservação: 42,7 ha 

Ilhas de matos para regeneração natural: 1,0 ha 

 

Ao longo da faixa irá promover-se uma gestão que preserve as principais manchas de espécies 

arbóreas autóctones e a diversidade das espécies florestais. 

Serão implementados os seguintes trabalhos em fase de obra de forma a garantir a salvaguarda das 

áreas de proteção e a promover a regeneração natural das espécies autóctones: 

• Corte seletivo de vegetação herbácea e arbustiva de forma a priorizar o desenvolvimento das 

espécies autóctones existentes; 

• Corte seletivo das espécies com menos interesse (ex. eucaliptos e alguns exemplares de 

Pinheiro) de forma a promover o desenvolvimento das espécies autóctones a manter; 

• Constituição de “ilhas” de matos, com diferentes parâmetros de área, volume e altura, e 

assegurando a sua descontinuidade suficiente e/ou necessária em termos de material 

combustível, em detrimento do seu corte raso anual; 

• Todos os exemplares arbóreos e arbustivos de espécies autóctones, com particular destaque 

para as quercíneas, quando próximos de áreas intervencionadas, serão devidamente balizados. 

Para efeitos do presente plano, as áreas de carvalhal e as galerias ripícolas existentes na faixa de 

proteção da linha serão alvo de preservação e proteção, contudo, quando haja necessidade de 

intervencionar/selecionar para dar cumprimento ao Decreto-Lei n.º 82/2021, de 13 de outubro (na sua 
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atual redação), que estabelece o Sistema de Gestão Integrada de Fogos Rurais, será contabilizado o 

n.º de árvores cortadas para que sejam compensadas ou plantadas noutro local da faixa de proteção 

que reúna as condições necessárias para a sua correta adaptação, de acordo com as condições 

edafoclimáticas. 

Após a conclusão da fase de obra, será implementado o plano de manutenção descrito no capítulo 4.4 

do presente documento. 

 Técnicas para arranque de cepos 

2.2.1 Arranque de cepos com escavadoras giratórias 

A eliminação das toiças/cepos, poderá ser efetuada através do seu arranque, com recurso a 

escavadoras giratórias de base larga, de 20 ton a 30 ton de peso e com potências na ordem dos 130 

a 170 hp. Nesta técnica de trabalho, com o auxílio do balde da escavadora giratória vai-se libertando 

a toiça das raízes que a circundam e, por fim, faz-se a elevação da toiça com muita facilidade. 

Após execução do arranque das toiças/cepos, poder-se-á efetuar o seu enterramento, assegurando-

se, assim, a limpeza da área intervencionada e o incremento do processo de decomposição, ou ao seu 

transporte para valorização energética. 

Esta técnica de eliminação das toiças/cepos, quando comparada com outras, tais como arranque e 

arraste de toiças com Bulldozer, aplicação de herbicidas, etc., apresenta as seguintes vantagens: 

• Garante um mínimo de arraste de terra, reduzindo-se ao mínimo os impactes verificados ao 

nível da estrutura do solo, sobretudo na sua camada mais superficial e produtiva; 

• Eliminação definitiva, sem qualquer hipótese de ocorrerem novos lançamentos; 

• Possível reutilização dos locais libertados, após movimentação de solo; 

• Não se verifica uma redução do potencial produtivo da estação, já que não ocorre uma 

extração significativa de nutrientes; 

• Maiores probabilidades de sucesso da plantação posterior, dado o aumento da fertilidade da 

estação. 

2.2.2 Arranque de cepos com enxó e gradagem 

A eliminação das toiças também poderá ser efetuada recorrendo-se à utilização da enxó e gradagem. 

A enxó é composta por um gancho de aço e é adaptada, perpendicularmente, ao braço da 

retroescavadora. Neste sistema o gancho realiza o destroçamento dos cepos e a incorporação dos 

resíduos florestais no solo, nomeadamente os cepos destroçados, é efetuada pela gradagem, devendo 

para o efeito ser utilizado uma grade pesada de discos. 

Em alternativa à utilização de enxó, poderá ser usado um rachador arranca cepos (RAC). 
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3. OPERAÇÕES E TÉCNICAS DE PREPARAÇÃO DO TERRENO A 

CONSIDERAR NA REARBORIZAÇÃO DA FAIXA DE PROTECÇÃO À 

LINHA 

 Faseamento 

A preparação de terreno entende-se como um conjunto de operações que nas condições habituais 

envolve a destruição da vegetação existente e um trabalho geral no solo, no sentido de fornecer às 

sementes ou às plantas as melhores condições de sucesso de instalação. O objetivo passa por eliminar 

a vegetação espontânea e assim evitar a competição desta com as plantas que se pretendem fazer 

instalar. 

A operação de preparação de terreno para a plantação é composta por duas fases: 

• Controlo da vegetação espontânea (limpeza dos matos), através de meio moto-manuais 

(motorroçadoras) ou com recurso a meios mecanizados, através de uma grade florestal pesada 

acoplada a um trator florestal ou a um trator de rastos ou através de corta-matos e 

destroçadores acionados por máquinas com tomadas de força; 

• Mobilização do solo, a qual pode ser efetuada com recurso a uma lavoura com charrua 

florestal de aivecas ou a uma ripagem, utilizando-se um ripper de um, dois ou três dentes, em 

ambas as situações acoplados a um trator de rastos (tipo bulldozer). 

 Técnicas de preparação para a rearborização 

3.2.1 Manual 

A vegetação espontânea compete com as plantas que se pretendem fazer instalar, dificultando os 

trabalhos de mobilização do solo e a execução das sementeiras e plantações, pelo que se torna 

necessário o seu controlo. As técnicas usadas dependem, fundamentalmente, do tipo de vegetação 

(herbácea, arbustiva ou arbórea), do declive (que limita a mecanização) e do tipo de solo. 

Nas zonas em que o declive possa ser superior a 30-35%, a desmatação será manual, onde não é 

rentável (ou mesmo possível) a utilização de meios mecânicos. Deve ser executada em faixas, segundo 

a curva de nível. Para esta operação utilizam-se normalmente as roçadoras ou motorroçadoras, 

enxadas ou motosserras, consoante o porte da vegetação existente. 

Conforme solicitado na DIA, será assegurada a preservação das áreas de matos em níveis que 

garantam a sua própria regeneração natural, através da constituição de “ilhas” de matos, com maior 

ou menor dimensão de área, volume, altura, e assegurando uma descontinuidade suficiente e/ou 

necessária em termos de material combustível, em detrimento do seu corte raso anual. 
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3.2.2 Mecanizada 

Nas zonas de declive inferior a 30%, já se poderá recorrer a meios mecanizados para executar a 

desmatação. 

3.2.3 Gradagem 

São as operações mais comuns, tradicionalmente com recurso a grades medianamente pesadas a 

pesadas, que destroem toda a planta (parte aérea e sistema radicular) enterrando-a e realizando, em 

simultâneo, um trabalho de mobilização superficial do solo. 

3.2.4 Corta-matos 

São operações em que se recorre a alfaias dotadas de facas, correntes ou martelos, que se acoplam à 

tomada de força do trator e que destroem a parte aérea das plantas sem penetrar no solo. É o método 

mecanizado mais aconselhável para operar em povoamentos já instalados, uma vez que elimina a 

parte aérea da vegetação concorrente, sem danificar os sistemas radicular das árvores. 

Também se recomenda esta operação como solução adequada a zonas com declives superiores a 30-

35%, sendo realizada, em princípio, obliquamente à curva de nível. 

3.2.5 Destroçadores florestais 

São operações em que se recorre a alfaias que têm como função destroçar a vegetação em pedaços, 

ficando depositados no solo formando uma camada contínua. Este tipo de equipamentos permite a 

incorporação dos matos o que, para além da melhoria da estrutura do solo, evita o trabalho da sua 

remoção. Também se recomenda esta operação como solução adequada aos declives superiores a 30-

35%, sendo realizada, em princípio, obliquamente à curva de nível. 

 

4. REARBORIZAÇÃO 

 Enquadramento 

A instalação de novas espécies arbóreas/arbustivas ecologicamente adaptadas e cuja presença se 

revela compatível com a existência da linha nas áreas objeto de arranque de toiças, constitui a melhor 

opção com vista à ultrapassagem de todas as restrições levantadas pelo arranque de toiças. 

Tal como foi referido anteriormente, a escolha das espécies a utilizar na rearborização depende 

fundamentalmente das características edafoclimáticas da região, das características ecológico-

culturais das espécies, do perigo de incêndio, dos objetivos da intervenção e a sua compatibilidade 

com a presença da linha. 

Com esta intervenção irão obter-se, entre outros, os seguintes benefícios: 
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• Criação de um coberto vegetal compatível com a presença da linha; 

• Criação de um coberto vegetal que permite reduzir ao mínimo o tempo de exposição do solo 

aos agentes erosivos e, portanto, contribuir para a sua não degradação; 

• Constituição de um coberto vegetal que limita o crescimento da vegetação arbustiva e impede 

a proliferação por parte de espécies de crescimento rápido que condicionam a exploração da 

linha; 

• Contribuir para a valorização cénica da paisagem, reduzindo o impacto visual provocado pelo 

simples arranque de toiças; 

• Criação de áreas com espécies menos inflamáveis, menos combustíveis e que resistem melhor 

à passagem do fogo, tendo em conta o alto risco de incêndio florestal do território; 

• Constituição de cortinas para-fogo estrategicamente localizadas, com o objetivo de reduzir 

localmente a velocidade do vento e intercetar faúlhas e outros materiais incandescentes; 

• Constituição de povoamentos conduzidos em compassos adequados; 

• Criação de um coberto vegetal que, por resultar de uma instalação tecnicamente adequada, 

poderá contrariar o absentismo dos proprietários face à expectativa de criação de valor; 

• A utilização de espécies de folha perene permite: manter um teor relativamente elevado de 

humidade ao nível do solo, reduzir a vegetação do sub-coberto e manter uma 

descontinuidade vertical de combustíveis; 

• A aplicação de espécies arbóreas autóctones, nomeadamente folhosas do género Quercus sp, 

estão, em geral, mais bem adaptadas ao fogo que a maior parte das espécies exóticas, além 

de garantirem uma melhor qualidade da paisagem e do ecossistema associado; 

• A faixa de proteção à linha arborizada passará a constituir uma barreira estratégica ao avanço 

do fogo, na medida em que incêndios de grande intensidade provenientes de pinhais, 

eucaliptais e matos são usualmente mais facilmente extinguíveis e reduzem a sua severidade 

para níveis não letais; 

• Promover o isolamento do foco potencial de ignição de incêndios; 

• A rearborização da faixa de proteção à linha irá permitir quebrar a monoespecificidade do 

coberto vegetal existente na área envolvente à faixa de proteção; 

• Com esta alternativa, haverá uma melhor aceitação dos proprietários visados para se proceder 

ao arranque das toiças, possibilitando-lhes obter outro tipo de rendimento com a exploração 

do solo e de forma compatível com a presença da linha. 

Os cuidados e técnicas inerentes à sua execução adquirem uma importância fulcral na viabilização e 

qualidade do futuro povoamento. Esta operação irá consistir na colocação, em solo previamente 

preparado, de plantas de torrão de alta qualidade produzidas em contentor de forma certificada 

(Decreto-Lei n.º 205/2003, de 12 de setembro). 

Em terrenos sem possibilidade de mecanização (declive elevado ou elevada pedregosidade), após a 

limpeza manual da vegetação espontânea, a abertura dos covachos (com recurso à enxada ou à 

picareta), realiza-se após a preparação mecanizada do solo, sendo aplicável a plantas com sistema 

radicular de pequenas dimensões. 
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Esta técnica inclui: 

• Adubação de fundo com 30 g/planta de adubo concentrado não prejudicial ao contacto com 

as raízes. 

• Aplicação de protetores / sinalizadores individuais mediante análise do Promotor/Dono de 

Obra, visto que também existem desvantagens, assim como o crescimento demasiado rápido 

da parte superior da árvore, maior aquecimento da planta, a poluição da natureza com a 

presença do protetores, etc. 

Para a execução da operação, é necessário o seguinte equipamento: 

• Enxadas; 

• Pás e picaretas; 

• Bengalas de plantação; 

• Furador plantador; 

• Contentores para transporte de plantas e outros. 

 Lista das plantas selecionadas para (re)arborização de acordo com as 

características da região 

Atendendo à localização do projeto, que se desenvolve, integralmente, no Ribatejo, propõe-se a 

seleção das seguintes espécies: 

• Oliveira (Olea europaea var. europaea); 

• Pinheiro-manso (Pinus pinea); 

• Salgueiro (Salix spp.) 

• Sobreiro (Quercus suber); 

Convém salientar que em zonas de linhas de água, irá preferencialmente optar-se por plantar 

salgueiros uma vez que se apresentam mais resistentes ao encharcamento. 

Serão garantidas as distâncias mínimas da plantação de 5 metros no caso das linhas de água torrenciais 

ou temporárias. 

 Compasso de plantação 

A densidade máxima das árvores a plantar é de 625 árv./ha, correspondendo a um 

compasso/espaçamento de 4 m x 4 m. 

Na tabela seguinte indicam-se densidades mínimas e respetivos compassos, por espécie, propostos 

pela REN,S.A. para ações de arborização nas faixas de proteção: 

 

 



 

W24.019 – Volume 5 –  Plano de Gestão e Reconversão das Faixas de Servidão Legal da Linha (PGRFSLL)    
  

11 

Espécie Compasso (m) Densidade (árv./ha) 

Oliveira (Olea europaea var. europaea) 8 x 8 157 

Pinheiro-manso (Pinus pinea) 8 x 8 157 

Salgueiro (Salix spp.) 10 x 10 100 

Sobreiro (Quercus suber) 8 x 8 157 

 Qualidade das plantas 

Para além da origem de produção certificada (certificado a ser controlado pelo Promotor/Dono de 

Obra), e ainda no que respeita à qualidade das plantas a introduzir, a idade e dimensão das mesmas 

revelam-se de estrema importância na decisão sobre a sua qualidade: condicionam a sua resistência à 

transplantação, a rapidez de crescimento no local definitivo, a facilidade de enraizamento e a 

capacidade de competição com a vegetação espontânea. 

Os valores mais adequados para os mesmos são definidos em função das características do clima na 

área de utilização, utilizando-se para o caso do pinheiro-manso, alturas mínimas de 15 cm e idade 

mínima de 7 a 8 meses, e para as folhosas, alturas mínimas de 20 cm e idade mínima de 6 meses. 

Não devem ser usadas plantas com uma altura superior a 30 cm. 

 Plano de manutenção 

Atividade Época a realizar Metodologia 

Corte seletivo de vegetação (matos 
altos) 

Outono/Inverno 
(salvaguardando-se os períodos 
mais sensíveis de 15 março – 30 
de junho) 

Com recurso a motorroçadoras e 
motosseras (motomanual) e 
tratores/ alfaias florestais 
(mecânico) 

Corte seletivo das espécies 
arbóreas com menos interesse 
(eucaliptos e alguns exemplares de 
pinheiro) 

Outono/Inverno 
(salvaguardando-se os períodos 
mais sensíveis de 15 março – 30 
de junho) 

Com recurso a motosseras 
(motomanual) 

Substituição das árvores mortas e suprimento das falhas de plantação 

1.ª Retancha Época seguinte à plantação 

- Outono/Inverno ou início da 
primavera 

Mesma técnica da plantação 

Após a 1.ª Retancha, realiza-se a 2.ª caso se verifique uma percentagem superior a 10% de árvores mortas 

2.ª Retancha Época seguinte à retancha 

- Outono/Inverno ou início da 
primavera 

Mesma técnica da plantação 

Rega (1.º e 2.ºano) Julho-Setembro Reservatórios acoplados a tratores 

Outras atividades que se verifiquem necessárias. 

Posteriormente, de 3 em 3 anos, são asseguradas manutenções periódicas no âmbito do Decreto-Lei 

n.º 82/2021, de 13 de outubro (na sua redação atual), que estabelece o Sistema de Gestão Integrada 

de Fogos Rurais. 
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5. ÁREAS PASSÍVEIS DE SER RECONVERTIDAS ATRAVÉS DA 

PLANTAÇÃO DE ESPÉCIES AUTÓCTONES 

No Desenho A, em anexo, apresenta-se a cartografia com a proposta de áreas a reconverter. 
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Anexo A: Desenho A 
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Simbologia

Elementos Complementares

Apoios

Elementos do Projeto

Novos
Existentes (a manter)

!(

!(

Subestação CS Chamusca

Corredor de 400m
Concelhos

E

E E

EE

Posto de Corte do Pego (REN, SA)
Posto de Corte de Abrantes (REN, SA)

Linha com circuito disponível, a 220 kV

Linha Abrantes - Rio Maior (LAB.RM), a 400 kV

Linha Chamusca - Abrantes, a 400kV
Linha Chamusca - Pego, a 400kV (Ligação alternativa à RNT)

Linha Pego - Rio Maior (LPG.RM), a 400 kV
Linha Pego - Rio Maior (LPG.RM), a 400 kV (Ligação alternativa à RNT)

Existentes (a desmontar)!(

Principais manchas de regeneração natural de proteção e conservação

Faixa de Gestão de Combustível

Ilhas de matos para regeneração natural
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RECAPE DA INTERLIGAÇÃO DA CSF DA CHAMUSCA
À REDE NACIONAL DE TRANSPORTE

Suninger 
Consultoria e Energias Renováveis, Unipessoal, Lda.

Áreas a reconverter

Simbologia

Elementos Complementares

Apoios

Elementos do Projeto

Novos
Existentes (a manter)

!(

!(

Subestação CS Chamusca

Corredor de 400m
Concelhos

E

E E

EE

Posto de Corte do Pego (REN, SA)
Posto de Corte de Abrantes (REN, SA)

Linha com circuito disponível, a 220 kV

Linha Abrantes - Rio Maior (LAB.RM), a 400 kV

Linha Chamusca - Abrantes, a 400kV
Linha Chamusca - Pego, a 400kV (Ligação alternativa à RNT)

Linha Pego - Rio Maior (LPG.RM), a 400 kV
Linha Pego - Rio Maior (LPG.RM), a 400 kV (Ligação alternativa à RNT)

Existentes (a desmontar)!(

Principais manchas de regeneração natural de proteção e conservação

Faixa de Gestão de Combustível

Ilhas de matos para regeneração natural
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RECAPE DA INTERLIGAÇÃO DA CSF DA CHAMUSCA
À REDE NACIONAL DE TRANSPORTE

Suninger 
Consultoria e Energias Renováveis, Unipessoal, Lda.

Áreas a reconverter

Simbologia

Elementos Complementares

Apoios

Elementos do Projeto

Novos
Existentes (a manter)

!(

!(

Subestação CS Chamusca

Corredor de 400m
Concelhos

E

E E

EE

Posto de Corte do Pego (REN, SA)
Posto de Corte de Abrantes (REN, SA)

Linha com circuito disponível, a 220 kV

Linha Abrantes - Rio Maior (LAB.RM), a 400 kV

Linha Chamusca - Abrantes, a 400kV
Linha Chamusca - Pego, a 400kV (Ligação alternativa à RNT)

Linha Pego - Rio Maior (LPG.RM), a 400 kV
Linha Pego - Rio Maior (LPG.RM), a 400 kV (Ligação alternativa à RNT)

Existentes (a desmontar)!(

Principais manchas de regeneração natural de proteção e conservação

Faixa de Gestão de Combustível

Ilhas de matos para regeneração natural
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RECAPE DA INTERLIGAÇÃO DA CSF DA CHAMUSCA
À REDE NACIONAL DE TRANSPORTE

Suninger 
Consultoria e Energias Renováveis, Unipessoal, Lda.

Áreas a reconverter

Simbologia

Elementos Complementares

Apoios

Elementos do Projeto

Novos
Existentes (a manter)

!(

!(

Subestação CS Chamusca

Corredor de 400m
Concelhos

E

E E

EE

Posto de Corte do Pego (REN, SA)
Posto de Corte de Abrantes (REN, SA)

Linha com circuito disponível, a 220 kV

Linha Abrantes - Rio Maior (LAB.RM), a 400 kV

Linha Chamusca - Abrantes, a 400kV
Linha Chamusca - Pego, a 400kV (Ligação alternativa à RNT)

Linha Pego - Rio Maior (LPG.RM), a 400 kV
Linha Pego - Rio Maior (LPG.RM), a 400 kV (Ligação alternativa à RNT)

Existentes (a desmontar)!(

Principais manchas de regeneração natural de proteção e conservação

Faixa de Gestão de Combustível

Ilhas de matos para regeneração natural
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RECAPE DA INTERLIGAÇÃO DA CSF DA CHAMUSCA
À REDE NACIONAL DE TRANSPORTE

Suninger 
Consultoria e Energias Renováveis, Unipessoal, Lda.

Áreas a reconverter

Simbologia

Elementos Complementares

Apoios

Elementos do Projeto

Novos
Existentes (a manter)

!(

!(

Subestação CS Chamusca

Corredor de 400m
Concelhos

E

E E

EE

Posto de Corte do Pego (REN, SA)
Posto de Corte de Abrantes (REN, SA)

Linha com circuito disponível, a 220 kV

Linha Abrantes - Rio Maior (LAB.RM), a 400 kV

Linha Chamusca - Abrantes, a 400kV
Linha Chamusca - Pego, a 400kV (Ligação alternativa à RNT)

Linha Pego - Rio Maior (LPG.RM), a 400 kV
Linha Pego - Rio Maior (LPG.RM), a 400 kV (Ligação alternativa à RNT)

Existentes (a desmontar)!(

Principais manchas de regeneração natural de proteção e conservação

Faixa de Gestão de Combustível

Ilhas de matos para regeneração natural


